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Resumo: A mídia impressa pode exercer um papel fundamental no quanto e como as práticas 

corporais (PC) são inseridas na cultura cotidiana das pessoas. O objetivo deste estudo foi conhecer o 

perfil geral (periodicidade, espaço, ênfase) das publicações envolvendo práticas corporais em um 

jornal de abrangência regional editado no município de Itumbiara-GO. O método utilizado na pesquisa 

foi descritivo do tipo documental, com análise quantitativa e qualitativa das notícias relacionadas às 

práticas corporais dos anos de 2015 a 2017. A coleta de dados foi realizada a partir da análise das 

notícias sobre PC e suas características, ao longo das periodicidades das edições. Foram 

observadas 720 edições no intervalo de três anos, com mais de quatro mil páginas publicadas, 

destas, em 272 edições (37,7%) foram encontradas reportagens com referências a PC, sendo 117 

menções em 2015, 54 no ano seguinte e 101 em 2017. O futebol foi o tema predominante nas 

reportagens publicadas pelo jornal, nos níveis de categoria de base, amador e profissional, seguido 

por práticas diversas como danças, corridas, eventos esportivos, ginástica, e quase inexistentes em 

torno de atividades ligadas à escola.  
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Introdução 

O conceito das Práticas Corporais (PC) amplia, significativamente, os 

conceitos de atividade física e exercício físico, pois considera o ser humano em 

movimento, ou seja, estuda e considera a sua gestualidade, os seus modos de se 

expressar corporalmente, atribuindo valores, sentidos e significados ao conteúdo e à 

intervenção (CARVALHO, 2006). Agrega distintas formas do ser humano se 

manifestar por meio do corpo e contempla inúmeras formas de movimentos por meio 

de: esportes, ginásticas, caminhadas, danças, lutas, recreação, técnicas orientais 

(ex: Tai Chi Chuan), entre outros, nos mais diferentes propósitos (saúde, estética, 



 

 

lazer, rendimento esportivo). Nesse sentido, as PC são “olhadas” a partir das 

ciências humanas e sociais, das artes, da filosofia e dos saberes populares, sem 

desconsiderar as ciências biológicas e naturais (WARSCHAUER, et al. 2006). 

Estas variadas modalidades de PC estão fortemente inseridas no contexto da 

cultura humana, e inegavelmente são cada vez mais promulgadas em diferentes 

sociedades com grande auxílio dos veículos de informação, mais especificamente 

por meio dos sistemas de mídias televisivas, impressas, bem como da rede de 

computadores (internet). Nessa dinâmica, a mídia impressa pode exercer um papel 

fundamental no quanto e como as PC são inseridas na cultura cotidiana das 

pessoas.   

Caporal (2013) conta que há séculos as civilizações usam a mídia impressa 

para divulgar notícias e informações para as massas. No Brasil, conforme 

disponibilizado no site da Associação Nacional de Jornais (ANJ), o jornal impresso 

foi criado em 1808, portanto tem pouco mais de dois séculos de existência. Mesmo 

diante de tantas transformações tecnológicas, acesso a ferramentas de divulgação 

como a internet, não significou a extinção dos jornais impressos, que tiveram que se 

adaptar aos novos tempos. Os jornais impressos continuam tendo seu público. 

Dados da Associação Mundial de Jornais (WAN) apontam que mais de um bilhão de 

pessoas, em todo o mundo, lêem jornais diariamente. Para Oliveira (2010), o jornal 

impresso se faz tão presente na vida das pessoas, que lê-lo faz parte de um ritual, 

consistindo numa poderosa influência para mudar o pensamento e comportamento 

dos leitores.  

Nesse sentido, o objetivo deste estudo foi conhecer o perfil geral 

(periodicidade, espaço, ênfase) das publicações envolvendo PC em um jornal de 

abrangência regional editado no município de Itumbiara-GO, ao longo dos últimos 

três anos, tanto quanto aos aspectos quantitativos como qualitativos.  

Material e Métodos 

A metodologia utilizada foi descritiva com abordagens quantitativa e 

qualitativa. Autorização formal (termo de anuência) foi solicitada por meio de ofícios 

e termos de consentimento junto aos diretores responsáveis pelo jornal.  A pesquisa 



 

 

foi desenvolvida com base na análise documental das edições (últimos 3 anos) 

disponíveis tanto de forma física (impressa) quanto eletrônica.  

Foram analisadas as edições publicadas sobre prática corporal no período de 

2015 a 2017. Essa análise serviu como parâmetro para mensurar, quantificando o 

espaço destinado em veículo de comunicação impresso para atividades esportivas e 

PC. 

A análise de dados foi dividida em 3 etapas: 1- Coleta de notícias: 

Levantamento das edições que contém matéria sobre PC vividas pelas pessoas na 

cidade de Itumbiara; 2- Registro de dados: As edições do jornal arquivo PDF, foram 

reunidas em uma pasta para classificação das modalidades verificadas no estudo. 

Foram selecionadas também edições disponíveis no formato impresso juntos aos 

arquivos da empresa jornalística; 3- Análise dos dados: Para análise dos dados 

coletados nas edições do Jornal de Itumbiara com circulação regional, foi realizada a 

leitura de cada exemplar identificando (periodicidade, espaço, ênfase) das notícias 

sobre as representações sobre prática corporal, analisando cada tipo, qual teve mais 

ênfase de prática esportiva: dança, futebol, natação, ciclismo e corrida dentre outros 

que surgirem.  

Resultados e Discussão 

Entre 2015 e 2017, o jornal veiculou 720 edições e a pesquisa detectou o 

tema PC em mais de um terço de suas edições (272 vezes em 720 edições 

analisadas, equivalente a 37,7%), sendo 117 publicações em 2015, 54 em 2016 e 

101 em 2017. As editorias do jornal estão divididas vários assuntos, como cotidiano, 

política, economia, educação, policial, saúde, cultura, opinião e outras. Porém, nas 

3.120 páginas analisadas no triênio 2015/2017 (o jornal circula com quatro páginas 

diárias e eventualmente seis), as citações a PC somaram apenas 76.682 cm², 

equivalente a 50,6 páginas do jornal. Ou seja, apesar de haver menções em um 

terço das publicações, o espaço destinado a PC é mínimo, representando apenas 

1,60% do espaço total disponível. O gráfico abaixo apresenta as modalidades mais 

citadas na pesquisa. 



 

 

 

Fonte: Próprio autor, 2018. 

Das 272 menções encontradas no triênio pesquisado, obtemos a seguinte 

classificação, por modalidade: corrida, dança, eventos, futebol, ginástica laboral, 

inclusão, infraestrutura e práticas diversas. O futebol foi a modalidade mais presente 

no levantamento, com 131 citações, distribuídas em 2015 (60), 2016 (25) e 2017 

(46). Sozinho, o futebol representou 48% de todas as matérias sobre PC veiculadas 

no periódico, o que demonstra a primazia do interesse do público leitor pelo tema. 

Em segundo lugar, práticas diversas com 16%, seguido por dança, com 10%. 

Considerações Finais 

Verifica-se que o jornal privilegia outros assuntos em detrimento a PC, 

principalmente política e policial, seja porque são temas que despertam maior 

interesse do leitor, ou há orientação editorial neste sentido, ou não há profissionais 

na redação especializados em cobrir esta área, mas o fato é que as PC não estão 

entre os assuntos prediletos do jornal. 

Nas matérias sobre PC, há uma primazia pelo futebol, seja amador, 

profissional ou de categorias de base. Quase a metade (48%) das matérias abordam 

este tema, ocupando espaço equivalente (47%), o que limita as opções para o 

público e reduzindo o espaço para outras modalidades. A pesquisa identificou ainda 

que as matérias geralmente reproduzem dados gerais sobre os eventos e atividades 

esportivas, de maneira superficial, limitando a informar e divulgar, com pouca 

cobertura in loco das competições, sem aprofundamento. 



 

 

Lado oposto ao tratamento dispensado ao futebol, percebemos que o ciclismo 

tem reduzido espaço no jornal, sendo encontradas apenas duas menções nas 720 

edições em três anos. Uma discrepância acentuada, considerando que em Itumbiara 

e região há significativo número de praticantes dessa modalidade, com eventos e 

atividades regulares. Da mesma forma, o debate sobre a inclusão, tema atual e 

imprescindível à nossa sociedade, que não encontra ressonância nas páginas do 

jornal diário da cidade. A pesquisa encontrou apenas 4% de menção sobre inclusão 

no universo das matérias sobre PC. 

Assim, conclui-se que as PC embora sejam fundamentais na vida 

contemporânea, seja por aspectos de saúde, bem-estar e estética, sempre 

relacionadas a uma boa qualidade de vida, ainda não encontram na mídia impressa 

de Itumbiara, o seu devido reconhecimento e valoração, sendo necessário que as 

editorias dos veículos de comunicação atualizem seus conceitos nesta seara, ante a 

evidente importância das PC na vida moderna e no cotidiano das pessoas. 
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